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[bookmark: _Toc109986755]1 INTRODUÇÃO 

A introdução deve ser sintética e versar exclusivamente sobre a temática intrínseca do estudo/pesquisa, nunca antecipar resultados e conclusões. A introdução é a última parte do estudo/pesquisa a ser redigida.
Na introdução do trabalho deve constar a definição do tema em linhas gerais, a delimitação do assunto estudado, o estabelecimento dos objetivos gerais e específicos, a apresentação da justificativa para a escolha do tema, a apresentação da metodologia e a indicação da organização do trabalho, ou seja, das partes que o compõem. 
O texto do trabalho deve ser digitado com espaço entre as linhas de 1,5 (um e meio). Para as citações longas, notas de rodapé, referências, legenda das ilustrações e das tabelas, natureza (tipo de trabalho, objetivo, nome da instituição e área de concentração), o espaço entre as linhas deve ser simples.
Este template já está no formato adequado. Escreva diretamente aqui.

1.1 – DEFINIÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA
	Apresentar o problema de Pesquisa

1.2 – DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS
	
1.2.1 – Definição do objetivo geral
Definir o objetivo geral do trabalho

1.2.2 – Definição dos objetivos específicos
	Apresentar os objetivos específicos

1.3 – JUSTIFICATIVA DO TRABALHO
[bookmark: _Toc109986756]




2 REVISÃO DE LITERATURA (dar um título para essa parte – ligado ao tema proposto)

Essa parte não precisa ter esse título. Pode colocar um título que tenha a ver com o seu trabalho. Pode-se inserir subtópicos ou outros tópicos, conforme a necessidade do trabalho.
Parte principal do artigo, que contém a exposição ordenada e pormenorizada do assunto tratado. Divide-se em seções e subseções que variam em função da abordagem do tema e do método.

2.1...

2.1.1...

2.2...

2.2.1...





[bookmark: _Toc109986757]3 METODOLOGIA

	Aqui, descreve-se a metodologia que foi utilizada no trabalho, os métodos e as ferramentas utilizadas na análise.
Parte final do artigo, na qual se apresentam as linhas de metodologia cientifica que será utilizada na pesquisa, podendo ser:

Pesquisa Bibliográfica: É o procedimento mais comum, estando evidenciado em provavelmente 100% dos TG. Trata-se da investigação realizada tendo como fontes livros, artigos e outros textos de caráter científico já publicados. Nesse tipo de investigação, de caráter predominantemente teórico, busca-se especialmente desvendar os relacionamentos entre conceitos, ideias e características de um objeto.
Realiza-se a comparação de várias posições sobre um problema, deixando o autor repleto de informações sobre aquele assunto. O autor compara os resultados, faz interpretações e constrói conclusões. Mesmo que uma investigação tenha caráter empírico, adotando outros procedimentos, como o estudo de caso, por exemplo, sempre haverá uma parte teórica, caracterizando-se a especulação bibliográfica. Também, é possível que ela seja unicamente teórica, mas nesse caso o autor deve estar muito atento à problematização do tema, para não cair na armadilha de escrever uma mera coletânea de conceitos.

Pesquisa Documental: É a que usa como fontes documentos que não tenham caráter científico. Considera-se documento qualquer objeto que contenha informação sobre um fato, fenômeno ou acontecimento. Esse tipo de estudo usa textos de empresas e entidades públicas, cartas, diários, catálogos, jornais, revistas, certidões, escrituras, testamentos, fotografias, tabelas, imagens, relatórios contábeis, estatísticas, etc.

Estudo de Caso: Estudo de caso é uma investigação que visa retratar de forma profunda e exaustiva determinados aspectos de um indivíduo, população, organização, ambiente, situação ou fenômeno. Por isso, não permite a generalização, quer dizer, nenhuma conclusão do autor pode extrapolar o âmbito do seu objeto de estudo. A ideia é encontrar as principais particularidades de um caso que possam ser comparadas com outros casos, por quem vier a ler o texto. Assim, a eventual generalização só deve ser feita pelo leitor. A vantagem desse procedimento é a possibilidade de concentrar a exploração no problema de uma única empresa, ou de um grupo de pessoas, por exemplo. Além disso, não se exige métodos rígidos para a realização de um estudo de caso, podendo ser utilizadas entrevistas, questionários, documentos, etc. Por vezes, o estudo de caso se faz com números do objeto estudado, porém, ao contrário do que se possa pensar, a investigação provavelmente será qualitativa. Isso por que sua análise não é necessariamente estatística, restrita à verdade contida nos números. No estudo de caso o autor em regra realizará uma crítica aos dados coletados, para encontrar causas e eventuais soluções do problema.

Pesquisa Experimental: Ela é praticamente um padrão nas explorações de laboratório, é o procedimento em que se manipula variáveis para avaliar o impacto de uma sobre outra. Normalmente separa-se dois grupos: um deles fica isolado, enquanto outro sofre a influência de uma determinada variável. Depois realiza-se uma comparação entre ambos os grupos, para avaliar o impacto da variável.

Pesquisa ex post facto: É a que ocorre depois da ocorrência dos fenômenos.
Ela se parece com a experimental, por ser um experimento de volta no tempo. Mas elas são diferentes! De fato, na pesquisa ex post facto o autor não tem controle sobre todas as variáveis, pois elas já agiram. A investigação ex post facto tem cabimento quando verifica-se, em momento futuro, que uma determinada variável influenciou algum objeto, sujeito ou fenômeno.

Pesquisa de Campo: É aquela em que o autor vai pessoalmente à realidade estudada e coleta, diretamente, os dados. Na pesquisa de campo o objetivo é identificar os fenômenos no mundo natural, sem que o autor tenha qualquer controle sobre as variáveis. Mesmo assim, como em todas os outros procedimentos, exige-se a realização de uma exploração bibliográfica sobre o assunto estudado. Porém, o autor também precisa definir como coletará os dados. Também, qual será a amostra estudada, bem como a forma de registro e análise dos dados.

Pesquisa de Levantamento: É que visa conhecer os comportamentos de uma população. Esse procedimento é realizado mediante consulta direta às pessoas, normalmente por meio de questionários, por amostragem. O levantamento carece da utilização de técnicas estatísticas, caracterizando-se como quantitativa, de modo a permitir a generalização dos resultados.

Pesquisa-ação: É a pesquisa de campo em que o autor pessoalmente se envolve. Ele age efetivamente sobre o mundo natural. A característica principal dela, portanto, é a interferência do escritor para a mudança dos fenômenos. O autor deve ser proativo na investigação. Ele deve propor ações e depois avaliar os resultados delas na população envolvida. Desse modo, para realizar uma pesquisa-ação, o autor deve identificar um problema prático de uma comunidade. Em seguida, deve elaborar um projeto com ações para a solução desse problema. Por fim, restaria avaliar as mudanças ocorridas.

Pesquisa Participante: Ela se parece com a pesquisa-ação, por que o autor precisa interagir com a população estudada. Porém, o autor não precisa realizar ações para interferir na realidade. Seu objetivo, na verdade, é proporcionar o conhecimento mais amplo possível do grupo por ele. Para conseguir atingir esse entendimento profundo do grupo, o autor adota como estratégia se inserir e assumir um papel nele. A partir daí ele busca realizar exploração descritiva e qualitativa. Desse modo, a população envolvida acaba não sendo apenas um objeto de estudo. Na verdade, as pessoas participam da análise, num processo de autoconhecimento. A solução dos problemas envolvidos na investigação, então, não são monopólio do autor. De fato, são fruto da discussão com a população estudada.




[bookmark: _Toc109986758]4 RESULTADOS E DISCUSSÃO


É o momento de relatar os procedimentos e resultados reais da sua pesquisa de campo e compará-lo ao referencial teórico.
	Caso seja necessário, pode-se separar Resultados em um tópico e Discussão em outro.
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	Segue o mesmo formato de todo o texto.
Dicas para a conclusão:
[Tema e Justificativa] começar com um parágrafo breve, em que você apresenta o tema e faz uma pequena justificativa da sua escolha.

[Objetivo Geral] diga qual era seu objetivo geral, se ele foi atingido ou não e explique por que você acha isso.
[Objetivos Específicos] faça a mesma coisa para cada um dos seus objetivos específicos.
[Resultados] dê ênfase nos principais resultados e nas principais descobertas que você fez.
[Hipótese] diga qual foi a hipótese que você apontou na introdução e comente se ela foi confirmada ou refutada e explique por que.
[Problema] retome qual era o problema a ser resolvido (qual era a pergunta) e apresente a resposta possível que se pode obter com a sua pesquisa.
[Dificuldades e Limitações] relate quais foram as dificuldades encontradas na pesquisa, tais como prazo curto, amostra de dados pequena, tema restrito, recursos escassos, metodologia limitada, etc. Mostre também, as limitações da sua pesquisa (coletas de dados ou análises que poderiam ter sido feitas, mas não foram possíveis).
[Recomendações para outras pesquisas] você pode recomendar a continuidade dessa pesquisa para complementar, indicar uma ampliação do tema, a análise de um ponto de vista específico que seu trabalho não conseguiu contemplar, uma amostra de dados maior ou diferente, a utilização de outra metodologia, ou qualquer coisa que você achar relevante.
[Contribuições] relate quais foram as contribuições do trabalho de pesquisa para o seu crescimento pessoal/profissional.
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Usa-se a lista de referências para indicar ao leitor as fontes consultadas (citadas) para a elaboração do trabalho.
Deve-se referenciar todos as fontes citadas ao longo do trabalho 
Essa parte deve ser digitada sem parágrafo e com espaço simples. Deve-se deixar uma linha (um enter) entre uma referência e outra.
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